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1.Continuando a par-
tilhar os percursos
de alguns milhares

de imigrantes que hoje vi-
vem nas nove ilhas da nossa
região, a equipa dos “ Rumos
Cruzados” foi falar com uma
imigrante chilena que se
chama Claudia Salinas. O re-
cente resgate dos 33 minei-
ros chilenos, que gerou uma
onde de emoção global, mo-
tivou-nos a procurar uma
imigrante que fosse natural
do país que esteve da boca de
todos nós nas últimas sema-
nas. Todas as pessoas têm
uma história e um percurso
de vida. Todos nós temos coi-
sas interessantes que, alter-
nando entre vitórias e derro-
tas, dão substância à nossa
existência enquanto indiví-
duos. Os imigrantes não são
excepção e os açorianos sa-
bem muito bem o significado
de viver longe do nosso es-
paço de nascimento. Por isso
é consensual afirmar que as
migrações internacionais su-
portam, hoje, algumas das
principais transformações
das sociedades e que são as
dinâmicas económicas, de-
mográficas, políticas e so-
ciais, verificadas numa dada
sociedade, que determinam
que as pessoas procurem ou-
tros espaços que não o seu de
nascimento, novas e melho-
res oportunidades de vida.
Também é relativamente ba-
nal afirmar que os fluxos mi-
gratórios geram mudanças,
tanto nas sociedades recep-
toras como emissoras, não
havendo até aqui nenhuma
novidade em comparação
com épocas anteriores, já
que as migrações sempre fi-
zeram parte das nossas so-
ciedades, obrigando os seus
protagonistas (migrantes e
autóctones) a encontrarem
formas de interacção e de
equilíbrio social. Nós acredi-
tamos e sabemos que pode-
mos contar com os açorianos
nesta tarefa de integração.

2. Num altura em que
algumas pessoas
caem na tentação de

dizer que a imigração na
Europa está relativamente
calma, a Alemanha, pela voz
da Angela Merkel, admitiu
que o modelo multicultural
falhou. Os movimentos mi-
gratórios alteram as socie-
dades. Por isso, é necessário
um debate sério sobre as
melhores políticas de inte-
gração e que sejam de inte-
resse de todos. �

Queremos
contar com
os açorianos

Nasceu no Chile e é
licenciada em agronomia

Conte-nos um pouco sobre o seu
percurso migratório.

O meu marido conseguiu um
trabalho nailhae viemos paracá.
Os meus dois filhos nasceram
aqui e sinto-me muito feliz por
estar a viver aqui. Ter vindo para
os Açores foi também uma opor-
tunidade de aprender uma outra
língua, outra cultura e, claro, de
conviver com outras pessoas.

Sentiu-se bem recebida pelos aço-
rianos?

Sim, muito bem recebida. Da-
vam-me muitaatenção. Como te-
mos os traços diferentes, as pes-
soas chegavam-se, perguntavam
de onde vínhamos e tratavam-
nos com muito carinho e respei-
to. Na verdade nunca tivemos al-
gum inconveniente ou problema
pelo facto de sermos estrangei-
ros.

Mas de início sentiu alguma difi-
culdade...

Custou-me muito a adaptar-
me à língua porque a fonética é
muito difícil. Mas depois inte-
grei-me na AIPA e participei
numa iniciativa que envolveu
mulheres imigrantes onde cada
uma de nós partilhou o seu per-
curso. Adorei esta experiência.
De resto, para mim não foi estra-
nho estar aqui em S. Miguel. A
paisagem da ilha é muito similar
à do Chile. Eu trabalhei no sul do
Chile, onde haviaum vulcão, uma
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Esta imigrante do Chile acompanhou minuto a minuto o resgate dos mineiros chilenos

naturezaigualmente estonteante
e lagoas. Por isso sinto-me como
se estivesse em casa.

Assistiu obviamente o resgate dos
mineiros chilenos. Como é que acom-
panhou esta autêntica homenagem à
vida?

Foi importante e emocional-

Claudia Salinas
reside nos Açores há três
anos e tem dois filhos
nascidos cá. É uma
apaixonada pelos Açores
e pelas suas gentes

NOTA DE ABERTURA

A Associação Portuguesa de Apoio à
Vítima criou um gabinete específico
para prestar apoio a imigrantes em
situação de vitimização.
Esta unidade visa assegurar apoio
emocional, psicológico, social e jurí-
dico, de forma confidencial, gratuita
e especializada. Funciona nas insta-
lações da APAV de Ponta Delgada,
sita na Rua do Mercado. �

APAV presta apoio
a imigrantes

A AIPA irá promover nas próximas se-
manas um curso livre sobre a cidada-
nia e cultura açoriana, dirigido aos
imigrantes residentes na Região.
Numa primeira fase, o curso terá lu-
gar em Ponta Delgada e visa contri-
buir para um melhor conhecimento
da cultura açoriana junto dos imi-
grantes enquanto factor importante
na integração. �

Curso sobre
cultura açoriana

A AIPA colocou hoje em funcionamen-
to a AIPA TV, com recurso à plataforma
na Web -Youtube. No canal AIPA TV
iremos privilegiar a rubrica “ Rostos
da Imigração”, onde os interessados
poderão ver e ouvir os diferentes per-
cursos de quem escolheu estas nove
ilhas como a nova casa.�
www.youtube/aipatv

Projecto
AIPA TV

É um projecto desenvolvido pela AI-
PA que tem como propósito contri-
buir para apoiar os imigrantes de for-
ma pró-activa a contornarem alguma
dificuldade de empregabilidade e
responder a necessidades pontuais
no mercado regional. A AIPA funcio-
na como intermediária entre o clien-
te e o prestador de serviço.�

Clube de Serviços
em funcionamento

mente gratificante ter assistido a
este resgate, que teve um impac-
to mundial. Eu segui minuto a
minuto na televisão. Ver sair de-
baixo daterra33 mineiros foi um
espectáculo da vida. Foi impres-
sionante! E mais do que isso, foi
a vontade de querer resgatar es-
sas vidas, que gerou umaondade
solidariedade universal. Fiquei
satisfeita ao ver chegar ao meu
país pessoas de vários países para
ajudarem ou simplesmente para
relatarem o resgate que marcou
todos nós.

Em termos de perspectivas: então
e o futuro...?

Para o futuro pretendo ir tra-

balhar e progredir profissional-
mente. E, como já disse, pode
ser aqui ou não. A nossa família
vai ficando enquanto houver
oportunidade de trabalho. No
entanto, ao mesmo tempo que-
remos ficar por cá. Gosto muito
da tranquilidade, do clima, que
não é muito frio nem muito
quente. Gosto da cidade. Ado-
ro isto. Adoro conviver com as
minhas amigas açorianas. E por
isso sinto-me confusa ou mes-
mo indecisa em relação a este
aspecto.

Por último, gosto desta natu-
reza exuberante, a qualidade de
vida, o ar puro e o mar. �

“A paisagem
da ilha é muito similar
à do Chile. Por isso,
sinto-me como
se estivesse em casa”

BI:
Nome: Claudia Salinas
Idade: 
Profissão: Engenheira Agrónoma
Música Preferida: Grupo U,
mas também música
espanhola e Portuguesa -
aprendi a gostar do fado
Um Livro: El Principito,
de Antoine de Saint-Exupéry ,
porque é um livro fácil de ler
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Tarifa de residente para imigrantes

A partir de 1 de Janeiro de
2005, o Estado Português
optou pela modalidade de

subsídio ao preço do bilhete (cf.
Comunicação daComissão Euro-
peia-2004/C248/06-de7deOu-
tubro e preâmbulo daPortarianº
638/2005) e que àluz do disposto
noDecreto-Leinº138/99,de23de
Abril, mais concretamente no seu
artigo 11º, refere que apenas têm
direito a beneficiar do regime de
subsídioaopreçodobilheteospas-
sageiros de nacionalidade portu-
guesaoudeoutroEstadodaUnião
Europeia.

Na prática, todos os cidadãos
não originários da União Euro-
peiaresidentes nas Regiões Autó-
nomasdosAçoresedaMadeirafi-

caram, desde o início do ano de
2005, excluídos do grupo elegível
para obtenção da tarifa de resi-
dente. Isso significaque um cida-
dão estrangeiro que vive e traba-
lha nas Regiões Autónomas paga
uma tarifa muito superior à de
um cidadão considerado residen-
te. Um cidadão não originário da
União Europeia mas com resi-
dência, por exemplo, na Região
Autónoma Açores, pode pagar
porum bilhete no percurso Ponta
Delgada/Lisboa/Ponta Delgada,
456,59 euros, ou seja, despende
mais 186,00 euros relativamente
ao preço que é aplicado para um
cidadão considerado residente.

Porque entendemos que o De-
creto-lei nº 138/99 discriminade
forma primária os cidadãos es-
trangeiros na obtenção da tarifa
de residente, defendemos a revi-
são do diploma em questão, per-
mitindo que os critérios de elegi-
bilidade de passageiros benefi-

ciários deste regime devam ser
idênticos para ambas as modali-
dades de compensação às trans-
portadoras aéreas, possibilitan-
do, deste modo, que qualquer ci-
dadão estrangeiro não originário
da União Europeia com residên-
cia legal nessas regiões possa be-
neficiar da tarifa de residente.

A AIPA tem vindo a desenvol-
ver esforços junto das entidades
regionais e nacionais de forma a
ultrapassar estainjustiçaabsolu-
tamente inaceitável. Por cá, o
Parlamento Regional aprovou
por unanimidade um voto potes-
tativo sugerindo a alteração do
diploma em sede da Assembleia
da República, agendamento que
dependerá, todavia, da boa von-
tade dos partidos com assento
parlamentar. O exercício dacida-
dania é algo muito concreto e
caso concorde com a nossa rei-
vindicação, desafiamo-lo a assi-
nar a petição online. �

O número
de frequências
aumenta

Dança Connosco
Numa parceria entre a AIPA e
o H20, inicia na próxima quar-
ta-feira o projecto “Dança Con-
nosco”, que constitui um im-
portante contributo para a di-
vulgação cultural, no sentido
de se aproximar os açorianos e
imigrantes e, por consequên-
cia, contribuir para a constru-
ção da desejável ponte cultural.

Desta forma, todas as quar-
tas-feiras, a partir das 22h00,
tem lugar a Noite da Kizomba,
dirigida aos amantes da dança,

em particular deste género
musical. Já a rubrica Nos Mu-
sica, acontece às sextas-feiras,
em que uma banda convidada
promove a animação e a boa
disposição, proporcionando-se
uma verdadeira viagem inter-
cultural. Assim, a partir da
próxima sexta-feira, o projecto
arranca com a actuação do Jai-
me Goth, um músico cabo-ver-
diano radicado nos Açores.

As iniciativas têm lugar no
H20. �

Espaço TIC AIPAçores
Até 31 de Julho de 2010 o Espaço
TIC da AIPA foi utilizado por
2.201 pessoas, enquanto que para
omesmoperíodode2009tivemos
uma frequência de 1.386 pessoas.
Este valor representa um aumen-
to de 815 frequências em relação

aJulho de 2009, o que correspon-
de aum aumento de 58,80%.

O Espaço TIC AIPAçores é
uma estrutura que surgiu através
de um protocolo entre a Direcção
Regional de Ciência e Tecnologia
e aAssociação dos Imigrantes nos

Festival “ O Mundo Aqui” - ª edição
Portas do Mar irá acolher, nos
dias ,  e  de Novembro a ª
edição do Festival “ O Mundo
Aqui”. A iniciativa pretende ser
um espaço para a vivência e a
criação de pontes culturais nos

Açores e a nossa ambição é fa-
zer do Festival uma referência
obrigatória no cartaz cultural
da Região. Estamos, pois, à
procura de voluntários para a
organização.�

VOLUNTARIADO

Curso livre de língua e cultura crioula
A AIPA irá promover, a partir
do próximo dia  de Novem-
bro, um curso livre de intro-
dução à língua e cultura de
Cabo Verde. O mesmo tem
uma carga horária de 1 ho-

ras . Os interessados deve-
rão inscrever-se até ao pró-
ximo dia  de Novembro, a
partir do número
, ou dirigirem-se
à sede da AIPA. �

FORMAÇÃO

Estamos a sensibilizar as autoridades desde 

Em busca de uma
verdadeira igualdade de
oportunidades entre todos

Imigração e a crise económica

Biblioteca Municipal serviu de palco

No passado dia 14 do corrente
mês, a Biblioteca Municipal de
Ponta Delgada promoveu uma
conferência subordinada ao
tema “ As migrações no contex-
to de crise económica”.

O vice-presidente da Câmara
Municipal de Ponta Delgada,
José Bolieiro, destacou a neces-
sidade de a Região, e em parti-
cular do Concelho de Ponta Del-
gada, de reforçar espaços de dis-
cussão e debate em torno do
fenómeno da imigração e da im-
portância que os imigrantes re-
presentam hoje na principal ci-
dade da Região.

Paulo Mendes, presidente

da AIPA, abordou o tema das
dinâmicas migratórias num
contexto de crise económica,
baseando-se em factos como o
aumento do desemprego, a di-
minuição dos fluxos migrató-
rios e de remessas dos imigran-
tes, bem como a tendência para
o retorno ao país de origem.

Paulo Mendes afirmou ainda
que “a crise económica está a
afectar todos, mas que no que
diz respeitos aos imigrantes o
impacto é muito maior e, por
isso, é necessária uma atenção
particular junto das camadas
mais vulneráveis”.�

Dança connosco, todas as quartas e sextas-feiras no H

Açores (AIPA), no âmbito da Ti-
pologia A - “Apoio ao funciona-
mento e manutenção de Espaços
TIC”, da medida 6.2.1 - “Criação,
Desenvolvimento e Manutenção
de Espaços TIC Permanentes” e
doEixo6.2-“Melhoriadasacessi-
bilidades às Tecnologias de Infor-
mação e Comunicação”, do Pro-
grama 6 - Desenvolvimento das
Tecnologias de Informação e Co-
municação (PRATICA).

EstálocalizadonaRuadoMer-
cado, nº 53H, em Ponta Delgada.
O espaço funciona de segunda à
sexta-feira das 09h00 às 12h30 e
das14h00às21h00.Aossábados,
das 14h00 às 18h00.�


